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  OS MAIAS

  379



o Millionario sorrindo abre os
braços ao Operario! Aquella que é Aurora,
Consolação,
Refugio, Estrella mystica e Pomba...



Pomba da Fraternidade,

Que estendendo as brancas azas

Por sobre os humanos lodos,

Envolve os seus filhos todos

Na mesma santa Igualdade!...




Em cima, na galeria, resoou um bravo
ardente. E immediatamente, para o suffocar, sujeitos sérios
lançaram, aqui e além:
«Chut, silencio!» Então Ega ergueu as
mãos magras, bem alto, berrou com um destaque atrevido:

— Bravo! Muito bem! Bravo!

E todo pallido da sua audacia, entalando o monoculo, declarou para os
lados:

— Aquella democracia é absurda... Mas que os burguezes se
dêem ares intolerantes, isso não!
Então applaudo eu!

E as suas mãos magras de novo se ergueram, bem alto, junto
das do marquez que retumbavam como malhos. Outros em volta,
immediatamente, não se querendo mostrar menos democratas que
o Ega e aquelle fidalgo de tão grande linhagem,
reforçaram os bravos com
calor. Já pela sala se voltavam olhares inquietos para
aquelle grupo cheio de revolução. Mas um silencio
cahiu, mais commovido e grave, quando o Alencar (que inspiradamente
previra a intolerancia burgueza) perguntou em estrophes iradas o que
detestavam, o
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